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Resumo 

A vitimação múltipla é uma problemática cada vez mais presente na nossa 

sociedade. Na verdade, este fenómeno é já estudado noutros países, atentando na sua 

importância e tendo em conta o impacto que causa nas crianças e nos jovens. Dada a 

inexistência de estudos acerca da vitimação múltipla em crianças e jovens em Portugal, 

surgiu a necessidade de estudar esta problemática de modo a consciencializar, prevenir e 

intervir junto desta população. Inicialmente, houve necessidade de realizar uma revisão 

sistemática em torno deste tema, de modo a minimizar a escassez de estudos em Portugal. 

Esta revisão revelou que, numa amostra de 11 artigos, a prevalência da vitimação múltipla 

variou entre os 9.5% e os 40.6%, o sexo masculino foi quem mais experienciou vitimação 

e a tipologia de crime mais experienciada foi o crime convencional. Posteriormente, foi 

administrado o Questionário de Vitimação Juvenil numa escola do distrito de Santarém, 

a fim de recolher dados acerca da forma de vitimação experienciada. Este estudo, com 

uma amostra de 218 participantes, revelou que a prevalência da vitimação múltipla foi de 

67.9%, sendo que 16.5% dos participantes experienciou quatro ou mais tipos de vitimação 

(polivítimas), sendo a vitimação por pares a mais experienciada (73.4%), não existindo 

diferenças significativas quanto ao sexo.  

 

Palavras-chave: Vitimação múltipla; Polivitimação; Prevalência; Crianças e 

adolescentes; Questionário de Vitimação Juvenil  
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Abstract 

Multiple victimization is a problem that is increasingly present in our society. In 

fact, this phenomenon has already been studied in other countries, given its importance 

and taking into account the impact it has on children and young people. Given the lack of 

studies on multiple victimization in children and young people in Portugal, the need to 

study this problem in order to raise awareness and prevent and intervene with this 

population has arisen. Initially, it was necessary to carry out a systematic review around 

this theme, in order to minimize the paucity of studies in Portugal. This review revealed 

that, in a sample of 11 articles, the prevalence of multiple victimization ranged from 9.5% 

to 40.6%; the male victim experienced the most victimization and the most experienced 

crime typology was conventional crime. Subsequently, the Youth Victimization 

Questionnaire was administered at a school in the district of Santarém, in order to collect 

data about the form of victimization experienced. This study, with a sample of 218 

participants, revealed that the prevalence of multiple victimization was 67.9%, with 

16.5% of the participants experiencing four or more types of victimization (polyvictims), 

with the most experienced victimization (73.4%), and there were no significant gender 

differences. 

 

Key-words: Multiple victimization; Polyvictimization; Prevalence; Children and 

adolescents; Juvenile Victimization Questionnaire  
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Introdução 

A vitimação infantil tem vindo progressivamente a despoletar o interesse de vários 

investigadores, ao nível nacional e internacional (e.g., Sani & Caridade, 2016; Choo, 

Dunne, Marret, Fleming & Wong, 2011; Finkelhor, 2008). No entanto, importa referir 

que a literatura começou por privilegiar o estudo da vitimação singular, de que são 

exemplos a violência no namoro (e.g., Caridade & Machado, 2006; Saavedra, 2010), os 

maus tratos infantis (e.g., Sani & Almeida, 2011), o bullying (e.g., Olweus, 1993; Serrate, 

2016), o abuso sexual (e.g., Aded, Dalcin & Cavalcanti, 2007), a exposição à violência 

doméstica (e.g., Sani, 2006). Posteriormente, começou-se a verificar um crescente 

interesse na exploração da vitimação múltipla, nomeadamente, entre a população mais 

jovem (cf. Caridade & Sani, 2016).  

São ainda poucos os estudos que exploram a vitimação múltipla, muito embora, 

já comecem a existir em Portugal, estudos sobre a temática (e.g., Caridade, Antunes & 

Matos, 2015; Caridade & Sani, 2016). Por outro lado, a literatura internacional no tema 

da vitimação múltipla infantil e juvenil tem vindo a divulgar uma grande variedade de 

estudos (e.g., Pereda, Guilera & Abad, 2014; Segura, Pereda, Abad & Guilera, 2015; 

Turner, Shattuck, Finkelhor & Hamby, 2016) que procuram determinar a prevalência da 

vitimação múltipla e polivitimação em populações mais novas (crianças e jovens), bem 

como a sua relação entre o género e a idade, comprovando, desta forma, que muitas 

crianças são expostas a múltiplas formas de vitimação e eventos traumáticos (Finkelhor, 

Ormrod & Turner, 2007) ao longo da sua infância e adolescência, produzindo 

consequências nefastas a nível físico e psicológico (Soler, Paretilla, Kirchner & Forns, 

2012). Chan (2013) alega que a polivitimação tem um impacto mais negativo sobre a 

saúde física e mental das vítimas do que qualquer forma individual de vitimação, 

concluindo que as polivítimas estão mais propensas ao stress pós-traumático, sintomas 
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depressivos, ideação suicida e automutilação. No entanto as consequências não se 

manifestam apenas a nível físico e psicológico, sendo importante salientar que a 

vitimação pode assumir-se como preditor do comportamento delinquente e desviante 

(Nunes, 2006).  

De acordo com a revisão encetada denota-se que a problemática da vitimação 

múltipla tem vindo a evidenciar-se, maioritariamente, na comunidade mais jovem 

(Caridade & Sani, 2016), e neste sentido, surge a necessidade de analisar e caracterizar 

os diferentes estudos científicos desenvolvidos sobre a vitimação múltipla em crianças e 

jovens, sistematizando esse conhecimento com o intuito de responder à seguinte questão 

de investigação: Quais as evidências empíricas sobre a prevalência e características do 

fenómeno da vitimação múltipla em crianças e jovens?  

O presente trabalho é constituído por dois artigos. No primeiro será apresentada 

uma revisão sistemática de literatura referente à vitimação múltipla em crianças e jovens, 

através da qual será analisada a prevalência deste fenómeno, bem como as características 

destacadas pelos estudos selecionados, discutindo-se no fim os principais resultados. No 

segundo artigo apresentar-se-á um estudo empírico acerca da vitimação múltipla em 

crianças e jovens, cuja recolha de dados foi efetuada numa Escola do distrito de Santarém. 

Com este estudo pretendeu-se caracterizar a prevalência deste fenómeno em estudantes 

com idades compreendidas entre os dez e os vinte anos, e analisar os tipos de violência 

mais experienciados pelos mesmos.  

Por fim, e tendo por base as evidências científicas apresentadas na revisão 

sistemática da literatura, bem como os resultados obtidos ao longo do estudo empírico, 

apresentar-se-ão as conclusões finais, referindo-se ainda as limitações deste trabalho e 

avançando-se com propostas para estudos futuros.  
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Resumo 

A presente revisão sistemática de literatura teve como objetivo principal analisar 

a prevalência da vitimação múltipla em crianças e jovens, tendo como questão de partida: 

o que evidencia a literatura empírica sobre a prevalência e características da vitimação 

múltipla nesta população? Para tal, foi realizada uma pesquisa exaustiva que, 

considerando todos os critérios de seleção previamente estabelecidos, resultou na análise 

de onze (11) artigos científicos. Os resultados revelaram que existe uma grande 

divergência no que respeita a caracterização da prevalência, no entanto, o Questionário 

de Vitimação Juvenil (JVQ) foi o instrumento de eleição da maioria dos artigos 

analisados. Assim, foi possível concluir que, de entre todos os artigos analisados, a 

prevalência da vitimação múltipla variou entre os 9.5% e os 40.6%, sendo que nestes 

estudos, os participantes que relataram quatro ou mais tipos de vitimações foram 

classificados como polivítimas. Quanto à análise por sexo, o sexo masculino foi quem 

mais experienciou vitimação múltipla, sendo que o tipo de violência mais experienciada 

foi a violência convencional, no entanto, o sexo feminino constituiu as principais vítimas 

no que respeita os crimes sexuais e vitimação eletrónica.  

Os dados deste estudo permitiram-nos refletir sobre violência experienciada pelos 

jovens, alertando para a vivência múltipla de diversas de situações de vitimação.  

 

Palavras-passe: Vitimação múltipla; Polivitimação; Prevalência; Crianças e 

adolescentes; Questionário de Vitimação Juvenil  
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Abstract 

The main objective of this systematic review of the literature was to analyze the 

prevalence of multiple victimization in children and young people, starting from the 

empirical literature on the prevalence and characteristics of multiple victimization in this 

population? For that, an exhaustive research was carried out that, considering all the 

selection criteria previously established, resulted in the analysis of eleven (11) scientific 

articles. 

The results showed that there is a great divergence regarding the characterization 

of the prevalence, however, the Youth Victimization Questionnaire (JVQ) was the 

instrument of choice for most articles analyzed. Thus, it was possible to conclude that 

among all the articles analyzed, the prevalence of multiple victimization ranged from 

9.5% to 40.6%, and in these studies, participants who reported four or more types of 

victimization were classified as polyvalent. As for the analysis by sex, the male was the 

most experienced multiple victimization, and the most experienced type of violence was 

conventional violence, however, the female sex was the main victims with regard to 

sexual crimes and electronic victimization.  

The data from this study allowed us to reflect on violence experienced by young 

people, alerting them to the multiple experiences of several situations of victimization. 

 

 

Key-words: Multiple victimization; Polyvictimization; Prevalence; Children and 

adolescents; Juvenile Victimization Questionnaire   
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Enquadramento conceptual 

A vitimação tem sido definida como um “conceito complexo”, de conotação 

negativa, que pressupõe “a ideia de um acontecimento indesejável, ou de um 

acontecimento com consequências indesejáveis, causado por uma força externa, ou por 

um indivíduo, grupo ou organização” (Pina, 2016, p. 534). Por sua vez, a vitimação 

múltipla define-se como sendo a experienciação simultânea de várias formas específicas 

de violência (e.g., exposição à violência doméstica/ interparental, maus tratos infantis, 

agressão/abuso sexual, bullying, stalking, violência sexual, violência no namoro), 

existindo várias expressões para se referir a esta problemática (e.g., vitimação múltipla, 

vitimação repetida, polivitimação) (Matos, 2016). 

Para Hamby, Finkelhor, Ormrod e Turner (2005a) é rara a experiência singular de 

um só tipo de vitimação, e como tal propuseram o conceito de polivitimação para englobar 

a experienciação de quatro ou mais formas de violência. A polivitimação define-se, assim, 

pela coocorrência de múltiplas experiências de vitimação (e.g., abuso sexual, abuso físico, 

intimidação, exposição a violência familiar) (Hamby, Finkelhor, Ormrod & Turner, 

2005a). No entanto, Finkelhor, Hamby, Ormrod e Turner (2005b) diferenciam a 

“polivitimação” da “vitimação múltipla”, considerando que esta última diz respeito a duas 

ou mais formas ou tipos de vitimação, enquanto que a polivitimação implica a experiência 

de quatro ou mais tipos de vitimação.  

A vitimação múltipla e a polivitimação também se distinguem dos termos 

“vitimação crónica” e “revitimação”, uma vez que os últimos implicam a experiência de 

mais do que um episódio do mesmo tipo de violência, num determinado período de tempo 

(Finkelhor, Ormrod &Turner, 2007). 

As crianças e jovens que experienciam vários tipos de vitimação de múltiplas 

fontes são classificadas como polivítimas (Finkelhor, 2008), distinguindo-se de outras, 
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vítimas menos expostas à violência, pelo facto da natureza das suas vitimações serem 

mais graves, pelo maior número de vitimações que experienciam e pela sua excessiva 

representação entre certos grupos demográficos (e.g., famílias monoparentais) 

(Finkelhor, Turner, Hamby, & Ormrod, 2011). 

A vitimação múltipla em crianças e jovens é uma temática que não poderá ser 

negligenciada dada a sua complexidade e consequente impacto. Neste sentido, esta 

revisão sistemática surge na tentativa de colmatar a escassez de estudos portugueses 

acerca da vitimação múltipla em crianças e jovens, assim como sistematizar o 

conhecimento presente em estudos internacionais sobre a problemática, numa faixa etária 

específica. Assim, pretende-se caracterizar a prevalência do fenómeno, através de estudos 

nacionais e internacionais, numa população com idades compreendidas entre os 10 e os 

18 anos, tendo como questão de partida: o que evidencia a literatura empírica sobre a 

prevalência e características da vitimação múltipla nesta população? Em termos 

específicos, pretende-se: (a) analisar os estudos mais relevantes acerca do tema, tendo em 

consideração os critérios de seleção; (b) identificar os instrumentos comummente 

utilizados para o estudo deste fenómeno; (c) analisar a prevalência da vitimação múltipla 

entre crianças e jovens; (d) Determinar a prevalência da vitimação múltipla entre sexos; 

(e) analisar as consequências que esta problemática tem sobre as vítimas (f) adquirir 

conhecimento mais aprofundado acerca das envolventes da vitimação múltipla.
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1.  Método 

1.1. Procedimentos de pesquisa 

Para a aquisição de bibliografia pertinente ao tema foi efetuada uma pesquisa, 

entre os meses de Janeiro de 2018 e Março de 2018, nas seguintes bases de dados 

eletrónicas: Medline, EBSCO, B-on, Psychology and Behavioral Sciences Collection, 

Sage Journal e Web of Science. Para tal, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 

“vitimação múltipla ou polivitimação”, “prevalência”, “crianças e adolescentes”, 

“polivítimas” e “questionário de vitimação juvenil”. 

1.2. Critérios de seleção 

Com o objetivo de tornar esta revisão mais rigorosa e atual foram considerados 

alguns critérios de inclusão: (a) Artigos cuja data de publicação se situasse entre os anos 

de 2000 e 2018; (b) Estudos realizados com crianças e adolescentes; (c) Estudos 

empíricos de prevalência (d) Artigos de revistas académicas com revisão por pares; (e) 

Artigos originais escritos em inglês, português e espanhol.  

Os critérios de exclusão para esta revisão foram os seguintes: (a) Recolha de dados 

em estudantes universitários, uma vez que se pretendia estudos desenvolvidos em 

crianças e jovens com idades entre os 10 e os 18 anos; (b) Artigos escritos noutras línguas 

que não o inglês, português e espanhol; (c) Estudos qualitativos; (d) Revisões 

sistemáticas, simples ou estruturadas da literatura. 
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1.3. Seleção dos artigos 

No total desta pesquisa foram obtidos 77 resultados (22 na Medline, 13 na EBSCO, 

10 na B-on, 23 na Psychology and Behavioral Sciences Collection, 5 na Sage Journal e 4 

na Web of Science). Tendo em consideração os critérios de inclusão e exclusão definidos, 

o processo de seleção dos artigos foi realizado em duas etapas (cf. Figura 1). 

a)  Etapa 1 

A primeira etapa foi dividida em duas fases. Numa primeira fase, após a 

identificação dos 77 artigos, foi realizada uma triagem aos artigos repetidos, tendo-se 

excluído 7. Posteriormente, na segunda fase, procedeu-se à seleção dos artigos através do 

título, excluindo-se 50 artigos (e.g. não tinham relação com o tema; abordavam apenas 

tipos de vitimação individual), resultando apenas 20 artigos de texto completo para 

análise.    

b) Etapa 2 

Na segunda etapa do processo, inicialmente, foram avaliados os artigos de texto 

completo para elegibilidade, tendo sido excluídos 9 artigos por não corresponderem aos 

critérios de inclusão definidos (e.g. não incluíam estudos aplicados em escolas, envolviam 

tipos de vitimação individual, não compreendiam ao intervalo de idades definido). Assim, 

no final foram incluídos 11 estudos na síntese quantitativa.   
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção de artigos para a revisão sistemática da literatura sobre vitimação 

múltipla em crianças e adolescentes. 
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1.4. Avaliação de qualidade 

Procedeu-se à avaliação de qualidade dos artigos selecionados para a revisão 

sistemática (cf. Tabela 1), de modo a autenticar os estudos que devem ou não ser incluídos 

nesta análise. Assim, para apurar a cientificidade do artigo foi utilizada uma checklist de 

qualidade adaptada (cf. anexo 1 - The PRISMA Statement de Moher, Liberati, Tetzlaff. & 

Altman, 2009), produzindo-se uma tabela para exposição dessa análise com critérios.  

 A tabela 1 classifica os artigos através de uma escala tipo likert de zero a dois, onde 

0 significa “Não reportado/Não especificado” (o artigo em análise não apresenta 

informações acerca do item em questão); 1- “Pouco claro/ Relatado” (o item foi mencionado, 

mas não pormenorizado); 2- “Adequadamente feito” (o item em análise foi mencionado e 

explicado ao longo do artigo); 1/2* - A cotação dos itens diferiu entre as duas investigadoras 

nestes pontos. A avaliação de cada artigo pautou-se pelos seguintes tópicos: título, resumo, 

introdução, métodos, resultados e conclusão. 

Posteriormente, a fim de verificar o acordo inter-avaliadores, procedeu-se então, ao 

cálculo do coeficiente Kappa de Cohen, através do software de análise estatística Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS). Após o cálculo deste coeficiente, verificou-se que 

o valor obtido foi de .75 (p=.00), o que representa um grau de concordância 

moderado/elevado entre as avaliadoras, assim como um nível moderado de confiabilidade. 
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Tabela 1 

Avaliação de qualidade dos artigos (Estudos empíricos) 

 

Notas. 0- Não reportado/Não especificado; 1-Pouco claro/ Relatado até um certo ponto; 2- Adequadamente feito; 1/2* - A cotação dos itens diferiu entre as duas investigadoras nestes pontos.  

Artigos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 Total 

Alvarez-Lister, Pereda & Guilera (2016)     0 1 2 2 1/2* 1 1 1 2 2 2 2 1 19 

Alvarez-Lister, Pereda, Guilera, Abad & Segura (2017) 1 2 2 1 2 1 1 2 2 2 2 2 2 22 

Chan, K. L. (2013)   2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 24 

Choo, Dunne, Marret, Fleming & Wong (2011)    0 2 2 2 2 2 2 0 1 1 2 2 1 19 

Dong, Cao, Cheng, Cui & Li (2013)  2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 24 

García & Ochotorena (2017)  0 2 2 1 2 1 2 1 2 2 2 2 0 19 

Montiel, Carbonell & Pereda (2016)     1 2 2 1 2 1 2 1 2 2 2 2 0 20 

Pereda, Guilera & Abad (2014)  2 2 2 2 2 2 2 1 2 1/2* 2 2 2 24 

Segura, Pereda, Abad & Guilera (2015)    0 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 2 0 20 

Soler, Paretilla, Kirchner & Forns (2012)  1 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 23 

Turner, Shattuck, Finkelhor & Hamby (2016)    1 1 2 1 2 2 2 2 2 2 1 1 0 18 
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2. Resultados 

Procede-se à apresentação da análise descritiva realizadas aos 11 artigos selecionados 

para a revisão. De modo a facilitar a compreensão dos estudos selecionados foi elaborada 

uma tabela com o resumo de cada artigo, identificado de acordo com os seguintes tópicos:  

autores, ano da publicação, objetivo do estudo, país de origem do estudo, participantes, 

instrumentos, design, prevalência e conclusões (cf. Tabela 2).  
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Tabela 2 

Síntese dos artigos selecionados para a revisão sistemática de literatura.  
 

Autor/ Ano 

 

Objetivos do Estudo 

 

Local do 

Estudo/ 

Participantes 

 

Instrumentos 

 

Design 

 

Prevalência 

 

Conclusões 

Alvarez-Lister, 

Pereda & Guilera 

(2016)     

Avaliar a relação entre 

polivitimação e 

sintomas 

psicopatológicos entre 

os jovens 

delinquentes. 

Espanha 

100 

participantes 

14 a 17 anos 

JVQ; 

Relatório de Auto Juventude 

(YSR) 

Quantitativo (transversal) 

Amostra não probabilística 

por seleção racional; 

Questionário aplicado 

presencialmente em centro 

de detenção; 

100% relataram pelo menos 

uma forma de vitimação em 

algum momento da sua vida. 

Os resultados fornecem 

evidências de que os 

delinquentes juvenis 

representam um grupo 

altamente vitimado e 

polivitimado. 

 

Alvarez-Lister, 

Pereda, Guilera, 

Abad & Segura 

(2017) 

Analisar o 

risco de vitimação 

(clínica) em relação à 

população em geral. 

Espanha 

472 

participantes 

12 a 17 anos 

JVQ 

 

Quantitativo (transversal) 

Amostra não probabilística 

por seleção racional; 

Questionário aplicado 

presencialmente em centros 

de saúde mental públicos. 

40.6% dos participantes e 

13.8% do grupo de controlo 

foram classificados como 

polivítimas. 

A influência da polivitimação 

sobre a saúde mental deve ser 

considerada na avaliação e 

tratamento de pacientes 

ambulatórios adolescentes. 

Chan (2013) Investigar a 

prevalência da 

vitimação e 

polivitimação; 

 

China 

1.8341 

participantes 

15 a 17 anos 

JVQ; 

Escala de sintomas do 

transtorno de stress pós-

traumático (UCLA PTSD);  

Inventário de depressão (BDI-

II);  

Short Form Health Survey (SF-

12V2) 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário administrado 

presencialmente em escolas. 

9.5% relataram ter 

experienciado polivitimação no 

ano anterior e 14% foram 

consideradas polivítimas.  

As polivítimas têm maior 

probabilidade de apresentar 

sintomas de PTSD, depressão, 

ideação de automutilação e 

suicídio. 

Choo, Dunne, 

Marret, Fleming 

& Wong (2011)    

Determinar a 

prevalência da 

vitimação; 

 

Malásia 

1.870 

participantes 

15 a 17 anos 

Questionário de classificação 

sumativa de vitimação infantil  

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas. 

22.1% relataram dois ou mais 

tipos de vitimação e 10.0% da 

amostra experienciou três ou 

quatro tipos de vitimação.  

Os questionários indicaram 

uma forte necessidade de 

novos esforços para melhorar a 

proteção da criança na 

Malásia. 

Dong, Cao, 

Cheng, Cui & Li 

(2013) 

Explorar a prevalência 

e os fatores de risco da 

polivitimação entre 

adolescentes. 

China 

3155 

participantes 

12 a 18 anos 

JVQ; 

Escala para distúrbios 

emocionais relacionados com a 

ansiedade em crianças 

(SCARED); 

Escala de autoavaliação da 

depressão em crianças 

(DSRSC) 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas. 

17% relataram ter 

experienciado mais que uma 

forma de vitimação. A 

prevalência calculada foi de 

16.9%. 

 

A prevalência da 

polivitimação calculada neste 

estudo foi de 16.9%, maior 

que a dos Estados Unidos e 

Finlândia. 
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García & 

Ochotorena 

(2017)   

Analisar a prevalência 

da vitimação múltipla 

entre adolescentes. 

Espanha 

608 

participantes 

12 a 18 anos 

JVQ Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas. 

75% relataram a experiência de 

pelo menos 2 formas de 

vitimação e 10% dos 

participantes referiram 11 ou 

mais vitimações, sendo 

classificados como polivítimas 

Ao longo da vida, a 

prevalência da vitimação 

múltipla, foi maior no presente 

estudo que em estudos 

anteriores conduzidos em 

Espanha. 

Montiel, 

Carbonell & 

Pereda (2016)     

Determinar a 

prevalência da 

vitimação múltipla 

online entre 

adolescentes. 

Espanha 

3.897 

participantes 

12 a 17 anos 

 JVQ; 

 

 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas.  

As maiores taxas de 

prevalência foram registadas 

por assédio online (50%), a 

exposição indesejada para o 

conteúdo sexual (24.4%) e 

pressão para obter informações 

pessoais (18.4%). 

Os adolescentes espanhóis 

experienciam altos níveis de 

vitimação múltipla online e 

que esta parece ser a norma 

entre cybervítimas. 

Pereda, Guilera 

& Abad (2014) 

Determinar a 

prevalência de 

vitimação e 

polivitimação em 

adolescentes. 

Espanha 

1107 

participantes 

12 a 17 anos 

Juvenile Victimization 

Questionnaire (JVQ) 

 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas. 

49.3% experienciou um a três 

tipos de vitimação, 15.2% 

quatro a seis tipos de vitimação 

e 4.1% relatou ter 

experienciado sete ou mais 

tipos de vitimação. 

O sudoeste da Europa possui 

um alto nível de polivitimação 

e o sexo e a idade devem ser 

considerados pois têm 

influências sobre as taxas de 

vitimação em todos os países. 

Segura, Pereda, 

Abad & Guilera 

(2015)    

Analisar a vitimação e 

polivitimação entre 

adolescentes 

institucionalizados. 

Espanha 

129 

participantes 

12 a 17 anos 

JVQ 

 

Quantitativo (transversal) 

Amostra não probabilística 

por seleção racional. 

Questionário aplicado 

presencialmente em centros 

residenciais.  

Obtiveram-se taxas de 

prevalência de 82.8% e 87.7% 

entre os 12 - 14 e 15 - 17 anos 

de idade, respetivamente.  

 

Jovens institucionalizados 

constituem um dos grupos de 

maior risco de vitimação 

múltipla na sociedade. 

Soler, Paretilla, 

Kirchner & 

Forns (2012) 

Analisar o impacto 

que a polivitimação 

tem sobre a 

autoestima; 

Espanha 

722 

participantes 

14 a 18 anos 

JVQ; 

Escala de Autoestima de 

Rosenberg (RSES); 

Relatório de Auto Juventude 

(YSR). 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Questionário aplicado 

presencialmente em escolas. 

71.6% experienciaram 2 ou 

mais tipos diferentes de 

vitimação, 31.7% a 5 ou mais, 

e 5.1% a 11 ou mais tipos 

diferentes de vitimação.  

A polivitimação foi associada 

a um maior número de 

sintomas de stress pós-

traumático em ambos os sexos. 

Turner, 

Shattuck, 

Finkelhor & 

Hamby (2016)    

Identificar grupos de 

adolescentes com base 

nos seus perfis de 

vitimação do ano 

anterior e descrever a 

prevalência dos 

grupos latentes; 

 

Estados 

Unidos 

2312 

participantes 

10 a 17 anos 

JVQ  

 

Quantitativo (transversal) 

Amostra aleatória 

estratificada; 

Random-digit Dialing; 

Análise de dados da National 

Survey of Children Exposure 

to Violence II; 

Questionário aplicado por 

telefone. 

26.4% não apresentaram 

probabilidade de vitimação.   

17.8% dos participantes foram 

classificados como polivítimas.  

Os jovens vitimados em 

contextos individuais têm 

perfis de risco geralmente 

menos saudáveis do que as 

vítimas em vários contextos. 
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2.1. Design 

Atendendo ao design, os onze artigos selecionados são exploratórios e 

quantitativos (Alvarez-Lister, Pereda & Guilera, 2016; Alvarez-Lister, Pereda, Guilera, 

Abad & Segura, 2017; Chan, 2013; Choo et al., 2011; Dong, Cao, Cheng, Cui & Li, 2013; 

Gracía & Ochotorena, 2017; Montiel, Carbonell & Pereda, 2016; Pereda et al., 2014; 

Segura et al., 2015; Soler et al., 2012; Turner et al., 2016). 

Considerando a natureza dos mesmos, classificam-se como estudos de natureza 

transversal, sendo que oito estudos selecionaram uma amostra aleatória estratificada 

(Chan, 2013; Choo et al., 2011; Dong et al., 2013; Gracía & Ochotorena, 2017; Montiel 

et al., 2016; Pereda et al., 2014; Soler et al., 2012; Turner et al., 2016), e três estudos 

recorreram a uma amostra não probabilística por seleção racional (amostra de 

conveniência), uma vez que pretendiam analisar um grupo minoritário (Alvarez-Lister et 

al., 2016; Alvarez-Lister et al., 2017; Segura et al., 2015).  

2.2. Características das amostras 

Os estudos selecionados são provenientes de vários países, nomeadamente da 

China (n=2) (Chan, 2013; Dong et al., 2013), de Espanha (n=7) (Alvarez-Lister et al., 

2016; Alvarez-Lister  et al., 2017; Gracía & Ochotorena, 2017; Montiel et al., 2016;  

Pereda et al., 2014; Segura et al., 2015; Soler et al., 2012), dos Estados Unidos da América 

(n=1) (Turner et al., 2016) e da Malásia (n=1) (Choo et al., 2011). 

Quanto à constituição das amostras, todos os estudos apresentaram uma amostra 

mista no que respeita o sexo não fazendo quaisquer distinções entre rapazes ou raparigas, 

no entanto, três estudos (Choo et al., 2011; Segura et al., 2015; Soler et al., 2012) 

apresentaram como um dos seus objetivos analisar as diferenças de género acerca da 

prevalência da vitimação múltipla e polivitimação.  
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Relativamente ao n amostral, a dimensão dos onze estudos, variou entre os 129 

(Segura et al., 2015) e os 18341 (Chan, 2013) participantes de ambos os sexos. 

Considerando a inclusão de outras variáveis sociodemográficas, verificou-se que 

três estudos foram realizados junto de grupos específicos: amostra recolhida a partir de 

instalações residenciais supervisionadas pela Direção-Geral para Crianças e Adolescentes 

(DGAIA) (e.g., Segura et al., 2015); amostra recolhida através de centros de detenção 

(e.g., Alvarez-Lister et al., 2016) e amostra recolhida através de centros de saúde mental 

(e.g., Alvarez-Lister  et al., 2017).  

2.3. Contextos de recrutamento e processo de amostragem 

Considerando os contextos de recrutamento selecionados pelos estudos, sete 

estudos recolheram as amostras em contexto escolar (Chan, 2013; Choo et al., 2011; Dong 

et al., 2013; Gracía & Ochotorena, 2017; Montiel et al., 2016; Pereda et al., 2014; Soler 

et al., 2012), três em contexto institucional (DGAIA, centros de detenção de jovens e 

centros de saúde mental públicos) (Alvarez-Lister et al., 2016; Alvarez-Lister  et al., 2017; 

Segura et al., 2015), e um através da National Survey of Children Exposure to Violence 

II (NatSCEV II) (Turner et al., 2016). 

 Quanto ao processo de amostragem, oito estudos recolheram amostras 

probabilísticas aleatórias estratificadas e três (Alvarez-Lister et al., 2016; Alvarez-Lister 

et al., 2017; Segura et al., 2015) utilizaram a amostra não probabilística por conveniência 

uma vez que apenas pretendiam, como referido, estudar um grupo com características 

específicas.  
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2.4. Instrumentos utilizados  

No que diz respeito aos instrumentos utilizados pelos estudos selecionados, onze 

artigos utilizaram o Juvenil Victimization Questionnaire (JVQ) (Alvarez-Lister, Pereda 

& Guilera, 2016; Alvarez-Lister, Pereda, Guilera, Abad & Segura, 2017; Chan, 2013; 

Choo et al., 2011; Dong, Cao, Cheng, Cui & Li, 2013; Gracía & Ochotorena, 2017; 

Montiel, Carbonell & Pereda, 2016; Pereda et al., 2014; Segura et al., 2015; Soler et al., 

2012; Turner et al., 2016). 

No entanto, além do JVQ, Choo e seus colaboradores (2011) recolheram os dados 

através do Questionário de classificação sumativa de vitimação infantil (Choo et al., 

2011). 

 Em paralelo com os instrumentos supracitados, foram utilizados outros para obter 

informações acerca de distúrbios emocionais (e.g., Escala de distúrbios emocionais 

relacionados com a ansiedade em crianças – SCARED) (Dong et al., 2013), sintomas de 

depressão (e.g., Escala de autoavaliação da depressão em crianças – DSRSC; Inventário 

de depressão – BDI-II) (Chan, 2013; Dong et al., 2013), acontecimentos traumáticos (e.g., 

Escala de sintomas do transtorno de stress pós-traumático – UCLA PTSD) (Chan, 2013), 

autoestima (Escala de autoestima de Rosenberg – RSES) (Soler et al., 2012) e 

competências sociais (Relatório de auto juventude – YSR) (Alvarez-Lister et al., 2016; 

Soler et al., 2012). Estes dados foram incluídos neste trabalho com o objetivo de analisar 

algumas consequências que a vitimação múltipla pode ter na saúde das crianças e jovens. 

2.5. A prevalência da vitimação múltipla 

No que respeita a análise da prevalência da vitimação múltipla, concluiu-se que a 

prevalência dos estudos analisados variou entre os 9.5% (Chan, 2013; Gracía & 

Ochotorena, 2017) e os 40.6% (Alvarez-Lister et al., 2017), sendo que nestes estudos, os 
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participantes que relataram quatro ou mais tipos de vitimações foram classificados como 

polivítimas. No entanto, a experiência de pelo menos um tipo de vitimação variou entre 

os 61% (Montiel et al., 2016) e os 100% (Segura et al., 2015; Alvarez-Lister et al., 2016).  

 Quanto aos tipos de vitimação, verificou-se que a violência convencional (e.g., 

furtos, vandalismo, roubo, ofensas à integridade física) é a mais experienciada por 

crianças e jovens, com uma prevalência máxima de 76.3% (Gracía & Ochotorena, 2017) 

e mínima de 45.8% (Pereda et al., 2014). Por outro lado, o tipo a violência menos 

experienciado por esta população é de cariz sexual, cujos os valores variam entre 19.2% 

(Gracía & Ochotorena, 2017) e 3.2% (Dong et al., 2013).   

Analisando a prevalência da vitimação múltipla entre sexos, os estudos 

comprovaram que, no geral, a polivitimação foi maioritariamente prevalente no sexo 

masculino (e.g., Alvarez-Lister et al., 2016; Chan, 2013; Choo et al., 2011; Dong et al., 

2013; García & Ochotorena, 2017; Pereda et al., 2014; Turner et al., 2016), com valores 

entre os 11.4% e os 21.1%. Dentro dos tipos de vitimação mais experienciada, constatou-

se que o sexo masculino foi vítima maioritária do crime convencional, com valores entre 

49.7% (Abad et al., 2014) e 81.5% (García & Ochotorena, 2017), da vitimação por pares, 

com valores entre 23.7% (Dong et al., 2013) e 71.6% (García & Ochotorena, 2017) e da 

exposição à violência /vitimação indireta, com valores entre 32.2% (Pereda et al., 2014) 

e 67.4% (García & Ochotorena, 2017). Os tipos de vitimação mais experienciados pelo 

sexo feminino foram a vitimação por cuidadores (22.8%, Pereda et al., 2014; 52.3%, 

Segura et al., 2015), a vitimação sexual (8.9%, Pereda et al., 2014; 24.9%, García & 

Ochotorena, 2017) e a vitimação eletrónica (11.4%, Pereda et al., 2014; 33.8%, Segura et 

al., 2015).  

 Por fim, e apenas porque alguns dos estudos, paralelamente à análise de 

prevalência pretendiam avaliar igualmente as consequências do fenómeno na população 
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estudada, faz-se um breve apontamento sobre o impacto sobre a saúde mental e física das 

vítimas.  Assim, alguns autores (e.g., Alvarez-Lister et al., 2016; Chan, 2013; Dong et al., 

2013; Soler et al., 2012), incluíram nos seus estudos instrumentos que permitiram rastrear 

distúrbios emocionais, níveis de ansiedade, autoestima, sintomas psicopatológicos e de 

depressão, com o objetivo de investigar o impacto que a vitimação múltipla tem e a sua 

influência sobre os problemas psicológicos das vítimas. Deste modo, verificou-se que os 

participantes com maiores níveis de vitimação múltipla (polivítimas) apresentam mais 

sintomas de depressão, ansiedade (Dong et al., 2013), baixa autoestima e stress pós-

traumático (Soler et al., 2012). No entanto, num estudo de probabilidade realizado por 

Chan (2013), apurou-se que para além das consequências já definidas, existe também uma 

maior probabilidade para a automutilação, ideias suicidas ou até mesmo o próprio 

suicídio. Alvarez-Lister e seus colaboradores (2016), revelaram que os problemas de 

saúde mental têm maior influência sobre os jovens delinquentes e polivítimas do que em 

jovens delinquentes sem experiência de vitimação. 
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3. Discussão 

O principal objetivo da presente revisão sistemática foi perceber e caracterizar a 

prevalência da vitimação múltipla em crianças e jovens, de modo a responder à questão 

de investigação: o que evidencia a literatura empírica sobre a prevalência e características 

da vitimação múltipla nesta população? 

Esta revisão sistemática foi constituída por onze artigos, selecionados tendo em 

consideração os critérios de inclusão. Assim, atentando aos resultados, foi possível 

concluir que, no geral, os estudos analisados são, de facto, divergentes no que respeita a 

caracterização da prevalência. A causa desta disparidade está diretamente relacionada 

com as opções metodológicas inerentes aos diferentes estudos. Assim, verificou-se que 

os estudos foram desenvolvidos em países diferentes (e.g., China, Espanha, Estados 

Unidos da América e Malásia), com diversas culturas, com recurso a amostras distintas e 

a contextos díspares, não sendo exequível concretizar comparações entre os estudos. 

Quanto aos instrumentos selecionados, o Questionário de Vitimação Juvenil (JVQ) foi o 

instrumento mais utilizado para avaliar a prevalência da vitimação múltipla (Alvarez-

Lister, Pereda & Guilera, 2016; Alvarez-Lister, Pereda, Guilera, Abad & Segura, 2017; 

Chan, 2013; Choo et al., 2011; Dong, Cao, Cheng, Cui & Li, 2013; Gracía & Ochotorena, 

2017; Montiel, Carbonell & Pereda, 2016; Pereda et al., 2014; Segura et al., 2015; Soler 

et al., 2012; Turner et al., 2016). 

No entanto, e uma vez que esta revisão pretendeu dar a conhecer mais sobre a 

vitimação múltipla e de que forma pode ser identificada e analisada, foi intencional a 

inclusão de estudos que utilizassem outros instrumentos, de modo a perceber a sua 

eficácia quanto a este fenómeno, nomeadamente o Questionário de classificação sumativa 

de vitimação infantil (Choo et al., 2011). O JVQ mostrou-se o instrumento de eleição dos 

autores, verificando-se assim a preferência pela utilização deste questionário “concebido 
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para reunir informação sobre uma ampla gama de vitimações” (Finkelhor et al., 2005a, p. 

2), com o intuito de melhorar a avaliação de crianças e jovens.  Os “questionários de 

autorrelato constituem a principal fonte de dados para uma variedade de formas 

importantes de vitimação” (Hamby et al., 2005a, p. 4), como tal, o JVQ torna-se bastante 

acessível, uma vez que pode ser administrado não só por profissionais/especialistas que 

trabalhem com crianças e jovens, mas também por investigadores que queiram estudar e 

avaliar os tipos de vitimação experienciados pelas crianças e jovens, e de fácil 

compreensão e aplicação (Hamby et al., 2005a). É também um questionário bastante 

completo e fiável na medida em que foi avaliado e revisto por profissionais em vitimação 

juvenil, sendo constituído por trinta e quatro formas de delito contra crianças e jovens 

(Hamby et al., 2005a).  

 Analisando os artigos selecionados, foi possível concluir que, no que à diferença 

entre sexos a vitimação múltipla diz respeito, os estudos mostraram que a prevalência 

desta problemática incidiu, na sua maioria, sobre o sexo masculino (e.g., Chan, 2013; 

Choo et al., 2011; Dong et al., 2013; García & Ochotorena, 2017; Pereda et al., 2014; 

Segura et al., 2015; Turner et al., 2016). E, considerando os tipos de violência mais 

experienciados pelas amostras, os furtos, o vandalismo, o roubo, as ofensas à integridade 

física destacam-se, seguidas da vitimação indireta e testemunho. Por outro lado, 

considerando os resultados obtidos, é possível afirmar que as mulheres constituem as 

principais vítimas no que respeita os crimes sexuais e vitimação eletrónica (e.g., Chan, 

2013; Choo et al., 2011; Dong et al., 2013; García & Ochotorena, 2017; Montiel et al., 

2016; Pereda et al., 2014; Segura et al., 2015; Soler et al., 2012).  

De acordo com o Relatório Anual de Estatísticas da Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV) de 2017, no que respeita aos crimes familiares e sexuais, é o 

sexo feminino que prevalece nas taxas de vitimação com mais de 80% de vítimas, sendo 



Vitimação múltipla: prevalência numa amostra de crianças e jovens portugueses   

 

35 

 

que 54.9% se refere a crianças e jovens vítimas deste tipo de crimes. Esta realidade pode, 

efetivamente, dever-se ao facto de existir uma tendência para o sexo masculino minimizar 

mais a violência de que é alvo e por sua vez não a reportarem ou reportarem menos em 

relação ao sexo feminino, levando a que os dados oficiais não reflitam a verdadeira 

dimensão do crime (Machado & Matos, 2014). 

Quanto às consequências que a vitimação múltipla tem sobre as vítimas, conclui-

se que as polivítimas e os jovens delinquentes apresentam mais sintomas de depressão e 

ansiedade (Dong et al., 2013), têm maior probabilidade de apresentar sintomas de stress 

pós-traumático (Chan, 2013; Soler et al., 2012), bem como o recurso à automutilação e 

ideias suicidas (Chan, 2013). No entanto, embora se possa associar altos níveis de 

vitimação e problemas de saúde mental, não é possível estabelecer uma relação de causa-

efeito, tendo em conta a natureza dos estudos (Alvarez-Lister et al., 2016). No entanto, 

pese embora seja possível associar os problemas de saúde mental a altos níveis de 

polivitimação, observando o seu impacto negativo nas polivítimas, não é possível 

estabelecer uma relação de causa-efeito concreta, uma vez que estes estudos são 

transversais e não longitudinais. Não obstante, existem autores (e.g., Caridade, Antunes 

& Matos, 2015) que mostram que as vítimas podem conseguir superar o trauma – 

crescimento pós-traumático, ou não desenvolverem sintomatologia psicopatológica, 

através de estratégias de coping positivas que vão desenvolvendo ao longo dos anos. 
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4. Conclusão 

Considerando a escassa bibliografia existente acerca da vitimação múltipla em 

crianças e jovens e da polivitimação em Portugal, tornou-se essencial a realização de uma 

revisão sistemática. Com este trabalho pretendeu-se, também, dar a conhecer a realidade 

que nos rodeia a respeito da problemática analisada e, sobretudo, do seu público alvo, 

elucidando, acima de tudo, a comunidade científica para a necessidade de investigar, 

analisar, prevenir e intervir precocemente sobre esta problemática, constituindo uma 

proposta para investigações futuras.  

O presente estudo permitiu perceber que existem algumas lacunas importantes 

que, futuramente, deverão ser colmatadas. Assim, foram identificadas algumas 

limitações: (a) a complexidade na aplicação da metodologia desta revisão, podendo levar 

ao enviesamento de estudos pertinentes, devido aos critérios de inclusão e exclusão 

inicialmente definidos; (b) a inexistência de estudos sobre a vitimação múltipla em 

crianças e jovens em Portugal; (c) a escassez de estudos de prevalência internacionais 

acerca do fenómeno com o limite de idades estabelecido; (d) o reduzido número de 

estudos longitudinais que permitiriam analisar o fenómeno e as suas consequências com 

maior rigor.  

Contudo, torna-se essencial que de futuro, se aprofunde os conhecimentos acerca 

deste fenómeno, de modo a que se possam identificar os fatores que potenciam ou 

diminuem o risco de vitimação nesta população em vários contextos (e.g., escolar, 

familiar, social). Além das causas e consequências, seria igualmente importante fazer uma 

caracterização, não só das vítimas, mas também dos agressores, sempre com o intuito da 

prevenção e intervenção nesta população mais jovem. 
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Resumo 

A vitimação múltipla em crianças e jovens é ainda um fenómeno pouco explorado 

em Portugal, verificando-se um maior investimento na vitimação singular. O presente 

estudo teve como objetivo principal caracterizar a prevalência da vitimação múltipla em 

crianças e jovens. Para tanto, foi administrado o Questionário de Vitimação Juvenil 

(Juvenile Victimization Questionnaire, JVQ) a uma amostra de 218 crianças e jovens com 

idades compreendidas entre os 10 e os 20 anos (M=14.70; DP=2.638), 50.5% eram do 

sexo masculino e 49.1% do sexo feminino.  

Os resultados deste estudo revelaram que 67.9% dos participantes experienciaram 

dois ou mais tipos de vitimação e 16.5% experienciaram quatro ou mais tipos de 

vitimação, sendo classificados como polivítimas. A tipologia de crime mais experienciada 

pelos participantes foi a vitimação por pares (73.4%) e, quanto à prevalência das 

tipologias de crime em relação ao sexo, concluiu-se que existiram apenas diferenças 

significativas na tipologia de maus tratos infantis.  

Considerando os resultados obtidos, este estudo permitiu evidenciar que a 

vitimação múltipla e a polivitimação são uma realidade deveras preocupante entre 

crianças e jovens. Os resultados sugerem ainda que esta problemática é experienciada 

tanto pelo sexo masculino como pelo feminino, não existindo diferenças e que, apesar 

dos fatores de risco aumentarem a probabilidade da vitimação, não se constituem como 

causa da mesma.  

 

Palavras-passe: Vitimação múltipla; Polivitimação; Prevalência; Crianças e 

adolescentes; Questionário de Vitimação Juvenil 
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Abstract 

Multiple victimization in children and young people is still an unexplored 

phenomenon in Portugal, with a greater investment in individual victimization. The 

present study aimed to characterize the prevalence of multiple victimization in children 

and young people. The Juvenile Victimization Questionnaire (JVQ) was administered to 

a sample of 218 children and adolescents aged 10 to 20 years (M = 14.70, SD = 2.638), 

50.5% were of the sex male and 49.1% female.  

The results of this study revealed that 67.9% of participants experienced 1 or more 

types of victimization and 16.5% experienced 4 or more types of victimization and were 

classified as polyvictims. The type of crime most experienced by the participants was the 

victimization by peers (73.4%) and, with regard to the prevalence of crime typologies in 

relation to sex, it was concluded that there were only significant differences in the 

typology of child abuse (ꭓ2 = 3.99; p = .046). 

Considering the results obtained, this study showed that multiple victimization 

and polyvictimization are a very serious concern among children and young people. The 

results also suggest that this problem is experienced by both males and females, with no 

differences and that, although risk factors increase the probability of victimization, they 

do not constitute a cause of the same. 

 

 

 

Key-words: Multiple victimization; Polyvictimization; Prevalence; Children and 

adolescents; Juvenile Victimization Questionnaire 
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Enquadramento teórico 

A vitimação múltipla é ainda um fenómeno em crescente desenvolvimento, pois, 

embora já existam investigações representativas deste fenómeno (e.g., Caridade, Antunes 

& Matos, 2015; Hamby, Finkelhor, Ormrod & Turner, 2005a), a verdade é que existe 

uma grande necessidade em investigar este fenómeno em Portugal, pois embora já 

existam alguns estudos nacionais acerca da vitimação múltipla, as investigações abordam 

uma população adulta. 

 A vitimação múltipla, define-se como sendo a experienciação simultânea de várias 

formas específicas de violência (Matos, 2016), no entanto, caso o indivíduo experiencie 

quatro ou mais formas de violência é classificado de polivítima (Hamby et al., 2005a). 

Assim, torna-se pertinente explicar o porquê de investigar a vitimação múltipla e 

não cada tipo de vitimação individualmente, pois o estudo e/ou análise da vitimação 

individual apresenta algumas limitações na abordagem ao fenómeno da vitimação no 

geral: (a) o facto de abordar apenas tipos de vitimação individual, poderá causar uma 

grave sobrestimação do impacto das experiências de formas particulares de vitimação; 

(b) a análise da vitimação individual dificulta a identificação das crianças e jovens mais 

vitimados, resultando na ineficácia e demora da intervenção necessária. Como tal, de 

modo a combater estas limitações, torna-se importante o estudo acerca da vitimação 

múltipla (Turner, Finkelhor & Ormrod, 2010). 

Assim sendo, e tendo em consideração o tema deste estudo, surgiu a necessidade 

de abordar uma população mais jovem, dado que as crianças constituem a população mais 

vitimada da sociedade dada a sua maior vulnerabilidade (Finkelhor, 2008). Segundo 

Finkelhor (2008), apesar de se associar a vulnerabilidade ao tamanho e força, estes podem 

ser fatores contribuintes, embora não sejam critérios suficientes para aumentar o risco de 

vitimação. Por outro lado, o mesmo autor refere ainda que a falta de conhecimento, a 
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experiência e o autocontrolo são fatores preponderantes no risco de vitimação (Finkelhor, 

2008).  

Vários autores (e.g., Chan, 2013; Soler, Paretilla, Kirchner & Forns, 2012; Nunes, 

2006) referem que a vitimação múltipla e a polivitimação apresentam um impacto 

negativo no que respeita a saúde física e mental das vítimas, concluindo que estão mais 

recetivas a desenvolver stress pós-traumático, baixa autoestima, sintomas depressivos e 

de ansiedade, ideação suicida e automutilação. Contudo, a vitimação múltipla e a 

polivitimação não manifestam, apenas, consequências a nível físico e psicológico, pois o 

facto de as vítimas experienciarem mais do que um tipo de vitimação pode revelar-se 

como um preditor do comportamento delinquente e desviante (Nunes, 2006).  

Dada a enorme importância da vitimação múltipla e considerando o facto de não 

existirem, a nível nacional, informação e estudos acerca da vitimação múltipla numa 

população mais jovem, o tema deste trabalho aborda essencialmente as crianças e os 

jovens, tornando-se imprescindível a investigação sobre o mesmo. 

O presente estudo pretende responder à seguinte questão de investigação: Qual a 

prevalência da vitimação múltipla numa Escola EB23/S do distrito de Santarém? Com 

base nesta questão, esta investigação teve como objetivo geral explorar o fenómeno da 

vitimação múltipla infantil e juvenil. Considerando o objetivo principal desta 

investigação pretende-se, como objetivos específicos são, (a) analisar a prevalência da 

vitimação múltipla e da polivitimação na Escola selecionada; (b) identificar as tipologias 

de crime mais experienciadas pelos participantes; (c) analisar a diferença entre sexos 

quanto às tipologias de crime; (d) analisar a diferença entre sexos quanto à prevalência 

da vitimação múltipla; (e) analisar a diferença entre sexos quanto à polivitimação. 
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1.  Método 

Atendendo aos objetivos previamente definidos foi desenvolvido um estudo 

exploratório, de carácter descritivo e transversal que fez uso de uma abordagem 

quantitativa, uma vez que se pretendeu conhecer a prevalência da vitimação múltipla entre 

os alunos da Escola EB23/S do distrito de Santarém.   

O método de pesquisa selecionado para este estudo foi o inquérito, tendo-se 

recorrido ao questionário como instrumento auxiliar à investigação.  

1.1. Participantes  

O presente estudo realizou-se numa escola do distrito de Santarém, com uma 

amostra composta por estudantes entre o 5º e o 12º ano, com idades compreendidas entre 

os 10 (dez) e os 20 (vinte) anos, perfazendo um total de 218 (duzentos e dezoito) 

participantes, sendo que a média etária foi de 14.70 anos (DP= 2.638). Quanto à sua 

composição, a amostra foi constituída por crianças e jovens de ambos os sexos, 

nomeadamente, 50.5% (n= 110) do sexo masculino, 49.1% (n= 107) do sexo feminino 

(cf. Tabela 3).  

Considerando os anos de escolaridade, a maioria dos participantes frequentava o 

11º ano (n=41; 18.8%) e apenas 8 (3.7%) frequentavam o Curso de Educação e Formação 

(CEF) (cf. Tabela 3). 
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Tabela 3  

Características sociodemográficas da amostra (n= 218)  

 

1.2. Instrumento  

A recolha de dados realizou-se através da utilização do inquérito por questionário, 

aplicado de forma padronizada e uniformizada. O instrumento é designado por JVQ 

(Juvenile Victimization Questionnaire / Questionário de Vitimação Juvenil) (cf. anexo 2) 

da autoria de Hamby e colaboradores (2005a), traduzido e adaptado para português por 

Sani e Caridade em 2016. Este instrumento de autorrelato pretende “avaliar o crime, os 

maus tratos e outros tipos de experiências de vitimação decorrentes ao longo da infância” 

(Hamby et al., 2005a, p.384).  De acordo com os mesmos autores, este questionário foi 

concebido com o objetivo de: a) medir múltiplas formas de vitimação juvenis de modo a 

obter uma melhor estimativa da taxa total de vitimação juvenil; b) melhorar a 

Variável   n % 

Sexo Masculino 110 50.5 

Feminino 107 49.1 

Idade 

(em anos)  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

6 

34 

20 

12 

21 

32 

27 

2.8 

15.6 

9.2 

5.5 

9.6 

14.7 

12.4 

 17  35 16.1 

 18  

19  

20  

omisso 

16 

9 

5 

1 

7.3 

4.1 

2.3 

0.5 

Escolaridade 5º ano 

6º ano 

7º ano 

8º ano 

9º ano 

10º ano 

12 

39 

16 

18 

20 

24 

5.5 

17.9 

7.3 

8.3 

9.2 

11.0 

 11º ano 41 18.8 

 12º ano 

CEF 

40 

8 

18.3 

3.7 
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correspondência da medida de vitimação juvenil com importantes construções como 

crime e categorias de proteção infantil; e c) fornecer um meio de estudar a sobreposição 

entre as formas de vitimização juvenil (Hamby et al., 2005a). O JVQ é constituído por 

cinco áreas/grupos gerais, compostas por várias tipologias de crime: grupo C – crime 

convencional (e.g., furto, roubo, vandalismo, assalto com ou sem recurso a arma, tentativa 

de assalto, sequestro); grupo M – maus tratos infantis (e.g., violência físico por cuidador, 

violência psicológica, negligência); grupo P – vitimação por pares ou irmãos (e.g., 

agressão por grupo/gang, agressão genital não sexual, assédio moral, violência no 

namoro, intimidação emocional); grupo S – vitimação sexual (e.g., agressão sexual 

inespecífica, violação, tentativa de violação, exposição sexual, assédio sexual verbal); 

grupo W – testemunho e vitimação indireta (e.g., testemunha de violência doméstica, 

testemunha de assalto com ou sem arma, testemunha de assassinato); grupo G – outros 

(e.g., exposição a tiroteios, terrorismo ou motins, exposição à guerra ou conflito étnico) 

(Hamby et al., 2005a).  

A análise de fiabilidade do JQV foi realizada através da avaliação da consistência 

interna pelo α de Cronbach tendo-se obtido valores satisfatórios e que oscilaram entre os 

.40 e os .70 para as tipologias de crime e a escala total apresentou um alfa de .80, sendo 

que os resultados são consistentes com os obtidos por Finkelhor e seus colaboradores 

(2005b). 

1.3. Procedimentos  

Para a realização deste estudo procedemos ao pedido de autorizações ao 

Ministério da Educação e à Comissão Nacional de Proteção de Dados, tendo previamente 

sido submetido o protocolo de investigação à Comissão de Ética da Universidade 

Fernando Pessoa (cf. anexo 3). Após os pareceres favoráveis de todas as entidades 
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solicitámos autorização do Diretor da escola do distrito selecionada para realização do 

estudo, designadamente através da aplicação de um questionário e recolha de dados junto 

dos alunos, após consentimento informado dos encarregados de educação (cf. anexo 4).  

Assim, foi aplicado o Questionário de Vitimação Juvenil (JVQ) a alunos com 

idades compreendidas entre os 10 (dez) e os 20 (vinte) anos de uma escola do distrito de 

Santarém, sendo administrado presencialmente, em formato papel, com uma duração de 

aproximadamente vinte minutos. 

Os dados adquiridos foram tratados de forma estritamente confidencial e a sua 

recolha foi executada sem qualquer software de apoio. Os dados foram sujeitos a 

tratamento estatístico através do uso do programa informático Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 22 para Windows, procedendo-se a análises de estatística 

descritiva para caracterização da amostra e das tipologias de vitimação múltipla 

experienciadas pelos participantes; foram ainda realizadas estatísticas inferenciais para 

analisar diferenças de sexo ao nível das tipologias de vitimação múltipla. Os resultados 

serão apresentados de seguida através da análise às percentagens obtidas nas respetivas 

categorias.  

  

2. Resultados 

2.1. Caracterização da vitimação múltipla e polivitimação medidas pelo JVQ  

Partindo da questão inicial deste estudo, que pretendeu saber qual a prevalência 

da vitimação múltipla entre esta amostra, foi possível concluir que 67.9% dos 

participantes experienciou dois ou mais tipos de vitimação e 16.5% admitiu ter 

experienciado quatro ou mais tipos de vitimação, sendo classificadas como polivítimas 

(cf. Tabela 4).  
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Tabela 4 

Caracterização da vitimação múltipla e polivitimação 

 

2.2. Caracterização das tipologias de crime medidas pelo JVQ  

De forma a clarificar todos os resultados obtidos e respetivas frequências, será 

apresentada uma análise descritiva de cada tipologia de crime presente no Questionário 

de Vitimação Juvenil: convencional (grupo C); crime de maus tratos infantis (grupo M); 

vitimação por pares (grupo P); vitimação sexual (grupo S); exposição à violência (grupo 

W); outros (grupo G). 

 Considerando a frequência de cada tipologia associada aos participantes que 

relataram algum tipo de vitimação, a vitimação por pares foi o crime mais experienciado 

pelos participantes, com uma percentagem de 73.4%, seguindo-se o crime convencional 

(61.5%), a exposição à violência (48.6%), a vitimação sexual (15.6%) e por fim, com a 

menor percentagem de vitimação o crime de maus tratos infantis (14.7%). Como tal, a 

maior percentagem de participantes não vítimas foi no crime de maus tratos (85.3%), 

seguindo da vitimação sexual (84.4%), exposição à violência (51.4%), crime 

convencional (38.5%) e por fim, a vitimação por pares com a menor percentagem (26.6%) 

(cf. Tabela 5). 

 

 

  n % 

 

Vitimação múltipla 

Vítima 148 67.9 

Não Vítima 70 32.1 

 

Polivitimação 

Vítima 36 16.5 

Não Vítima 182 83.5 
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Tabela 5  

Caracterização das tipologias de crime medidas pelo JVQ 

 

 

 

2.3. Análise da prevalência da vitimação múltipla e da polivitimação quanto 

às diferenças de sexo 

Analisando a prevalência da vitimação múltipla e da polivitimação entre sexos (cf. 

Tabela 6), pode concluir-se que não existiram diferenças significativas, nem na vitimação 

múltipla (ꭓ2 = 1.721; p = .190) nem no que diz respeito à polivitimação (ꭓ2 = 1.908; p = 

.167). 

Tabela 6 

Vitimação múltipla e polivitimação em função do sexo 

 

Tipologias de crime  n % 

 

Crime convencional 

Vítima 134 61.5 

Não Vítima 84 38.5 

 

Maus tratos 

 

Vítima 32 14.7 

Não Vítima 186 85.3 

 

Vitimação por pares 

 

Vítima 160 73.4 

Não Vítima 58 26.6 

 

Vitimação sexual 

 

Vítima 34 15.6 

Não Vítima 184 84.4 

 

Exposição à violência 

 

Vítima 106 48.6 

Não Vítima 112 51.4 

 Sexo Vítima Não vítima ꭓ2 

 

Vitimação 

múltipla 

Masculino 70 40  

1.721 

Feminino 77 30  

 

Polivitimação 

Masculino 14 96  

1.908 

Feminino 21 86  



Vitimação múltipla: prevalência numa amostra de crianças e jovens portugueses   

 

52 

 

2.4. Análise das tipologias de crime e diferenças de sexo 

Analisando as tipologias de crime associadas ao sexo, concluiu-se que apenas na 

tipologia de maus tratos infantis foram identificadas diferenças significativas entre sexos, 

onde as participantes do sexo feminino (n = 21) relataram ter sofrido mais esta tipologia 

de crime em relação aos participantes do sexo masculino (n = 11) (ꭓ2 = 3.99; p = .046). 

Para as restantes tipologias não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas: crime convencional (ꭓ2 = .194; p = .659); vitimação por pares (ꭓ2 = .015; p 

= .902); vitimação sexual (ꭓ2 = 1.98; p = .159) e exposição à violência (ꭓ2 = .366; p = 

.545) (cf. Tabela 7). 

 

 

Tabela 7 

Tipologias de crime medidas pelo JVQ e sexo 

Tipologias de crime Sexo  Vítimas Não vítimas ꭓ2 p 

Crime convencional  
Masculino 59 41 .194 .659 

Feminino 64 43 

Maus tratos 
Masculino 11 99 

3.99 .046* 
Feminino 21 86 

Vitimação por pares 
Masculino 81 29 

.015 .902 
Feminino 78 29 

Vitimação sexual 
Masculino 13 97 

1.98 .159 
Feminino 20 87 

Exposição à 

violência 

Masculino 51 59 
.366 .545 Feminino 54 53 

*p < .05 
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3. Discussão dos resultados 

Com base na questão de investigação inicial (Qual a prevalência da vitimação 

múltipla numa Escola EB23/S do distrito de Santarém?), o presente estudo teve como 

objetivo principal caracterizar a prevalência da vitimação múltipla numa amostra de 

crianças e jovens.  

 Considerando os resultados obtidos, no que respeita a caracterização da 

prevalência da vitimação múltipla e da polivitimação, concluiu-se que 67.9% dos 

participantes experienciou dois ou mais tipos de vitimação, tendo 16.5% sido classificado 

como polivítimas, por experienciar quatro ou mais tipos de vitimação. Estes indicadores 

de prevalência são similares aos obtidos no estudo conduzido por Dong, Cao, Cheng, Cui 

& Li (2013) tendo a vitimação múltipla sido apurada em 66.2% e polivitimação 16.9%. 

O mesmo se verificou no estudo de Chan (2013) cujo indicadores de vitimação múltipla 

atingiram os 71% e da polivitimação os 14%. Já García e Ochotorena (2017) encontraram 

indicadores de prevalência ligeiramente elevados (vitimação múltipla = 91%; 

polivitimação = 28.1%). 

Estes resultados poderão estar relacionados com as características da amostra de 

cada estudo, uma vez que o número de participantes, características sociodemográficas e 

culturas diferem de estudo para estudo, no entanto, todos eles utilizaram o questionário 

de vitimação juvenil como instrumento. 

Lila, Herrero e Gracia (2008) revelaram que a vitimação múltipla em crianças e 

jovens não é incomum e aqueles que experienciam um tipo de vitimação estão mais 

suscetíveis a outros tipos. Por sua vez, crianças e jovens vitimados de diferentes formas 

e contextos, podem ser mais afetadas do que crianças e jovens vitimados repetidamente 

por apenas um agressor ou em apenas um contexto (Finkelhor et al, 2007).  
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Quanto à frequência por tipologias de crime, os resultados revelaram que a 

vitimação por pares (e.g., agressão por grupo/gang, agressão genital não sexual, assédio 

moral, violência no namoro, intimidação emocional) foi o crime mais experienciado pelos 

participantes (73.4%), e o crime de maus tratos infantis (e.g., violência física por 

cuidador, violência psicológica, negligência) foi o menos experienciado de entre a 

amostra (14.7%). Estes resultados vão ao encontro dos obtidos por García e Ochotorena 

(2017), que revelaram que a vitimação por pares foi a tipologia de crime mais 

experienciada pelos participantes (72.7%), porém, a vitimação sexual foi o crime menos 

experienciado (19.2%) pela amostra deste estudo, contrariando os resultados do presente 

estudo.  

A vitimação por pares tem sido, fortemente, associada ao bullying, englobando o 

cyberbullying, a violência no namoro, a discriminação e o preconceito, encontrando-se 

entre os tipos de crime mais experienciados pelas crianças e jovens (Finkelhor, 2008). De 

acordo com Lisboa (2011), a violência entre pares pode ser um resultado da atual 

sociedade individualista, contemporânea e competitiva, onde existe, cada vez mais, uma 

maior banalização dos valores éticos, em que os indivíduos são influenciados por fatores 

macrossistémicos que interagem com as características sociais, biológicas e ecológicas 

do indivíduo, resultando em diversos comportamentos. Assim, as vítimas tendem a ser 

crianças ou jovens com maior vulnerabilidade física e/ou emocional e com maior 

probabilidade de apresentar problemas comportamentais e afetivos (Lisboa, 2011; Silva, 

Oliveira, Bandeira & Souza, 2012).  

Finkelhor e seus colaboradores (2007), referem que o risco de vitimação pode ser 

influenciado por conflitos familiares, sugerindo que os irmãos mais velhos podem 

constituir um fator de risco para os mais novos, existindo a possibilidade de os vitimar 

e/ou expô-los a ambientes mais arriscados. Como consequência, Gardella, Smith e Fisher 
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(2016) referem que o absentismo e o baixo rendimento escolar estão correlacionados com 

a vitimação por pares. Procurou-se, ainda, analisar diferenças de sexo ao nível da 

vitimação múltipla e polivitimação, concluindo-se que não existiram diferenças de sexo 

estatisticamente significativas. No entanto, outros estudos (e.g., Chan, 2013; Finkelhor, 

Hamby, Ormrod & Turner, 2011) comprovam que existem mais polivítimas de sexo 

masculino do que de sexo feminino. Por outro lado, os resultados obtidos pela Associação 

Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) (2018) revelaram que a maioria dos casos 

estatisticamente analisados dizem respeito a crianças e jovens de sexo feminino (62.6%), 

não sendo consensuais com os resultados em análise. Machado e Matos (2014), explicam 

que existe, ainda, uma tendência para o sexo masculino minimizar mais a violência de 

que é alvo e por sua vez não a reportar, levando a um enviesamento dos dados oficiais em 

relação ao sexo feminino. 

Com isto, presumem-se duas hipóteses explicativas: se por um lado as crianças e 

jovens do sexo feminino são mais suscetíveis à vitimação dada a sua vulnerabilidade e 

fragilidade (Finkelhor, 2008), por outro, são os rapazes que, mais frequentemente, se 

envolvem em atividades mais suscetíveis ao crime e com maior probabilidade de 

experienciarem várias tipologias de crime (Dong et al., 2013; Silva et al., 2012). 

A variabilidade registada ao nível dos indicadores de prevalência obtidos neste 

estudo em relação aos encontrados por outros autores poderá deve-se, sobretudo, às 

características das amostras (e.g., número de participantes, intervalo de idades, país, 

cultura).  

Por fim, a análise em termos das diferenças de sexo no que respeita às tipologias 

de crime revelou que apenas na tipologia de maus tratos infantis foram identificadas 

diferenças estatisticamente significativas entre sexos, onde as participantes do sexo 

feminino (n = 21) relataram ter sofrido uma maior vitimação por parte deste crime em 
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relação aos participantes de sexo masculino (n = 11). Estes resultados são consensuais 

com os resultados obtidos por Dong e seus colaboradores (2013), uma vez que, de acordo 

com os autores, o sexo masculino se associa a todas as tipologias de crime, exceto nos 

maus tratos infantis, pois envolve-se mais em atividades ao ar livre e locais de lazer onde 

a violência entre pares, crime convencional e exposição à violência se destacam, 

desenvolvendo comportamentos mais agressivos que o sexo feminino e associando-se a 

pares desviantes, o que aumenta a probabilidade de se tornarem vítimas,  uma vez que 

crianças agressoras também são, na sua maioria, vítimas de agressão (Silva et al., 2012).  

 A probabilidade de crianças e jovens serem vítimas de maus tratos aumenta 

consoante um conjunto de condições e características, no entanto, os fatores de risco a 

elas associados, não representam a causa para os maus tratos (APAV, 2011). Assim, é 

possível enumerar alguns fatores de risco individuais que aumentam a probabilidade de 

crianças e jovens serem vítimas de maus tratos: a) na idade, quanto menor for a idade 

maior é a vulnerabilidade à vitimação, uma vez que são mais dependentes de terceiros, 

mais baixos, têm menos força em relação ao seu agressor e por conseguinte são mais 

frágeis; b) no sexo, o risco de vitimação por maus tratos severos é superior no sexo 

masculino enquanto que a negligencia e violência sexual é mais propensa no sexo 

feminino; c) na saúde, crianças e jovens que nasceram prematuros, com peso abaixo da 

média, com défices ou deficiências cognitivas e/ou físicas, com atrasos no 

desenvolvimento ou com alguma patologia crónica, tem maior probabilidade de sofrer 

maus tratos; d) no comportamento, crianças mais desafiantes e/ou desobedientes 

apresentam maior risco de experienciar maus tratos (APAV, 2011). Os fatores de risco 

relacionais (e.g., a violência na família, os conflitos conjugais e a pobre relação entre 

mãe/pai e filho) podem igualmente, aumentar a probabilidade de a criança/jovem 

experienciar maus tratos, dado que, o facto de testemunhar situações de violência em 
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contexto familiar aumenta o risco de vitimação (Machado, Gonçalves & Villa-Lobos, 

2008). 

 Não obstante, os fatores de risco acima mencionados podem ser, na sua maioria, 

os fatores de risco associados à vitimação múltipla, sendo que esta se caracteriza pela 

experienciação de duas ou mais tipologias de crime analisadas neste trabalho.  
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4. Conclusão 

 O estudo da vitimação múltipla tem vindo progressivamente a despertar o 

interesse por parte da comunidade científica, no sentido de se procurar estabelecer a 

prevalência da mesma entre as crianças e os jovens de modo a melhor fundamentar e 

orientar os esforços em matéria de prevenção e intervenção nesta problemática. O 

presente estudo pretende colmatar a lacuna da investigação neste domínio no contexto 

português e espera-se, deste modo, estimular o desenvolvimento de estudos futuros neste 

âmbito.  

 A vitimação por pares foi a tipologia de crime mais experienciada numa amostra 

de duzentos e dezoito participantes de uma escola do distrito de Santarém, em ambos os 

sexos, não existindo diferenças de sexo estatisticamente significativas. No entanto, os 

participantes de sexo feminino assumiram experienciar mais a tipologia de maus tratos 

infantis do que os de sexo masculino.  

 O presente estudo permitiu comprovar que a vitimação múltipla e a 

polivitimação são uma realidade verdadeiramente alarmante entre a população analisada, 

constituindo-se como uma problemática que deve ser prevenida prematuramente 

diligenciando um futuro mais promissor não só em relação ao meio escolar, promovendo 

um bom aproveitamento escolar, mas principalmente na própria vida das crianças e 

jovens. 

 Sendo um estudo inicial e o primeiro em Portugal e, pese embora os objetivos 

tenham sido concluídos, existiram algumas limitações com as quais deveremos, de futuro, 

ter em consideração, tais como, (a) tratar-se de um estudo exploratório, com um amostra 

de conveniência, uma vez que a sua administração foi feita apenas numa escola do distrito 

de Santarém, não permitindo a representatividade desta problemática a nível nacional e 

consequentemente não sendo possível proceder à generalização dos resultados para a 



Vitimação múltipla: prevalência numa amostra de crianças e jovens portugueses   

 

59 

 

população portuguesa; (b) o facto de algumas questões do questionário de vitimação 

juvenil exigirem condições de resposta, levaram a uma oscilação dos resultados. 

A respeito da última limitação, acima descrita, torna-se imprescindível esclarecer que 

algumas questões exigiam condições de resposta, isto é, por um lado, a questão P2 só 

poderia ser respondida caso o participante respondesse afirmativamente à questão anterior 

(P1), por outro lado, as questões P6, S7 e S8 apenas poderiam ser respondidas por 

participantes cuja idade fosse igual ou superior a 12 anos, existindo assim algumas 

oscilações entre as respostas a estas questões e às restantes questões ao longo do 

questionário.  

Esta problemática implícita, não só a necessidade de intervir junto das crianças e 

dos jovens, como também dos profissionais que trabalham diretamente com elas, 

sensibilizando-os e formando-os acerca de todo o impacto que esta problemática envolve. 

Assim, os criminólogos têm um papel fundamental no combate a esta problemática, 

estando aptos para a conceção e execução de programas de prevenção e intervenção neste 

âmbito. Para tal, e principalmente em contexto escolar, o criminólogo pode colaborar na 

formação e sensibilização da vitimação múltipla em crianças e jovens junto de toda a 

comunidade escolar (e.g., professores, auxiliares, alunos, encarregados de educação), 

tendo competências para o diagnóstico, deteção e acompanhamento de agressores e 

vítimas, bem como administrar programas de prevenção junto das crianças e jovens. Em 

contexto social, o criminólogo pode promover, de igual forma, ações de formação e 

sensibilização com o objetivo de fornecer conhecimento acerca desta problemática à 

população, para que esta possa identificar e denunciar casos que tenha conhecimento ou 

suspeitas. 

Em termos de implicações para a investigação futura, importa analisar a 

prevalência deste fenómeno em outras zonas geográficas do país, realizando-se, na 
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medida do possível, estudos representativos e longitudinais. Seria igualmente importante 

analisar o impacto e as consequências da vitimação múltipla. Tal afigura-se crucial para 

a delineação de esforços preventivos das diferentes formas de violência que, não raras 

vezes, comprometem e hipotecam o futuro de muitas crianças e adolescentes deste país.  
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Anexo 1 - The PRISMA Statement checklist (2009) - Tabela de classificação modificada 

para a análise da qualidade dos artigos 
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Tópicos em 

análise 

Nº 

do 

item 

Explicação do Tópico Não 

reportado/Reportado 

(0,1,2) 

Título 1 Se o título identifica o tipo de estudo (e.g. 

metanálise, exploratório, transversal, 

prevalência). 

 

Resumo 2 Se está estruturado contendo os objetivos do 

estudo, uma síntese dos métodos 

(participantes, instrumentos, procedimento), 

os principais resultados e as principais 

conclusões. 

 

Introdução 
  

Estado de 

Arte 

3 Se contém a literatura e/ou estudos 

anteriores sobre o tema em análise.  

 

Objetivos do 

estudo 

4 Se apresenta os objetivos e/ou hipóteses de 

forma a abordar a população em análise, 

intervenções, comparações, resultados e 

design do estudo. 

 

Métodos 
  

Protocolo do 

estudo 

5 Se através da leitura do procedimento do 

estudo é possível ter a noção como é que foi 

realizado para se poder replicar em futuras 

investigações.   

 

Critérios de 

elegibilidade 

6 Se expõe as caraterísticas especificas do 

estudo (e.g. tempo do follow-up, o tipo de 

população, o design) e as caraterísticas de 

relatório (e.g. a duração do estudo, o idioma, 

o estado de publicação). 

 

Fontes de 

informação 

7 Se clarifica a forma de como tiveram acesso 

à população e/ou bases de dados.  

 

Critérios de 

inclusão/ 

exclusão 

8 Especifica os critérios de inclusão e exclusão 

para a seleção dos participantes. 

 

Recolha da 

informação 

9 Descreve os instrumentos, guiões de 

entrevista e/ou questionários utilizados para 

a recolha dos dados para análise. 

 

Design do 

estudo 

10 Clarificação do procedimento do estudo, 

desde da seleção dos participantes, recolha 

dos dados, à análise dos mesmos (e.g. 

utilização de programas estatísticos).  

 

Resultados 
  

Principais 

medidas  

11 Se apresenta o resumo das medidas dos 

principais resultados (e.g. percentagens, 

média, desvio padrão). 
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Síntese dos 

principais 

resultados 

12 Descreve os métodos de tratamento dos 

dados e a comparação dos resultados obtidos 

nos estudos com os resultados apresentados 

no estado de arte.  

 

Conclusão 
  

Limitações 

do estudo 

13 Descreve s método utilizado para avaliar o 

risco de polarização de estudos individuais e 

como esta informação é utilizada em 

qualquer síntese de dados. 
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Anexo 2 - Juvenile Victimization Questionnaire / Questionário de Vitimação Juvenil 
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Anexo 3 – Parecer da Comissão Ética da Universidade Fernando Pessoa 
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Anexo 4 – Declaração de consentimento informado dos encarregados de educação 
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